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Resumo: Este trabalho objetiva discutir as políticas linguísticas que nortearam a 
expansão do português como idioma internacional. Pretende-se traçar uma breve história 
da língua portuguesa no Brasil e sua imposição pelos portugueses da língua, atrelada a 
ideia de dominação. Posteriormente, discute-se, no século XX, com advento da 
globalização, cria-se a necessidade do multilinguismo. Nesta perspectiva pensa-se 
relatar as políticas linguísticas que estimularam a expansão da língua portuguesa no 
mercado internacional. Compreendida as políticas linguísticas da língua portuguesa 
apontadas pelo viés de Burke (2010), Moita Lopes (2013), Signorini (2013), Fontana 
(2009) , entende-se que o idioma tem se consolidado como uma importante língua no 
contexto internacional. Espera-se que ela se mantenha cada vez mais estabilizada, 
cabendo a nós linguistas apoderar-se desta luta, produzindo materiais para o ensino, 
fomentando pesquisas e estudos, repensando em mais políticas linguísticas benéficas 
para expansão da língua portuguesa. 
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